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Introdução: A violência de gênero é um problema mundial e antigo que se perpetua 

até os dias atuais. Ao longo da história, as mulheres têm vivenciado uma cultura de 

repressão dentro de uma sociedade patriarcal. Apesar das mudanças culturais 

ocorridas nos últimos anos, os números de casos de violência contra a mulher e 

feminicídios são altos em todo o território brasileiro, retratando uma sociedade que 

carece de políticas públicas de proteção, apoio e amparo ao gênero. Objetivo: O 

presente trabalho tem por objetivo o estudo da implantação de um centro de apoio 

e acolhimento para mulheres vítimas de violência no município de Videira (SC), para 

futuro desenvolvimento de anteprojeto arquitetônico. O edifício visa prestar serviços 

de abrigamento, atendimentos psicossociais e jurídicos para mulheres vítimas de 

violência doméstica e/ou de gênero. Método: A metodologia utilizada é de caráter 

exploratório, baseando-se em referenciais teóricos sobre o histórico da violência de 

gênero, a legislação brasileira e a problemática social. Também foi realizada 

pesquisa quantitativa através da coleta e análise de dados numéricos dos casos de 

violência no estado de Santa Catarina e atendimentos do CREAS no município de 

Videira (SC). Em seguida foram abordados dois estudos de caso, sendo um nacional, 

em âmbito regional, com visita in loco, e outro internacional. Resultados: Como 

resultado da pesquisa é averiguada a necessidade de implantação de edificações 

desta tipologia na região, e no município de Videira/SC. Ainda, é apresentada a 

escolha do terreno que atende os requisitos para o desenvolvimento do anteprojeto 

do centro de apoio e acolhimento no município. Conclusão: O desenvolvimento 

desta pesquisa teórica, foi de importante valor para compreender as duas faces da 

problemática: de um lado a violência, e de outro a proteção. Apesar do aumento 

da implantação de abrigos em todo o território brasileiro, estes não são suficientes 

para suprir a carência dessa instituição. O desenvolvimento do anteprojeto 

preocupou-se em criar um ambiente familiar, seguro e acolhedor para os usuários, 

proporcionando conforto e bem estar. Após buscas por espaços adequados para a 

implantação do anteprojeto, foi possível definir um terreno ideal, atendendo a todas 

as necessidades da tipologia da edificação. Por fim, no decorrer do trabalho foi 

possível reconhecer a necessidade de acolhimento dessas mulheres que não podem 
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voltar para suas casas, por temer às suas vidas, portanto o conceito que será utilizado 

no futuro anteprojeto é o de lar, para devolver a elas o sentimento de segurança e 

proteção perdidos. 
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